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Exposição Malhõa, no Porto 


(Veja Gronica) 


“Praça dos Restauradores, 27] 
oatura deverão ser acompanhados do 
dniiração da Empregado” Decote, 


avenida Rodrigues de Frei- 

Mas entre. 
à porta, Às cebolas, 
Mina de prima 


Ep 


ta basta 
para atrair o público a vêr 
às quadços de um pintor bem 
poroguêo, pelo temperamen 
o, pela visão da. Or, pelo 
naclonalismo da sua obra, em 


avulta 0 estudo, 


pos, ou nos 
leias, onde M 


picos, € 
viver, nos arraiais, nas pro. 
cissões, nas feiras, em Tue 
apueema su Hindi da 
“eoleção “de quadros 
iberantes de luz e de co 
d d 


Mas não 
4 due ampla e viva deste sol, 
que a sua paleta nos atrae; 
ela tem à sobriedade precisa 


só na paisagem 


taberna. do seu quadro 
bd, quado de orea 
ão paícólogica, cheio de ver. 
dade acudado em todos o 
dio eira que a vista 
Tepousa tranquilamente. 

À reputação de Malhôn 
está felt desde o seu quadro 
Marquês de Pombal. 

Este quadro é à eloquente 
atirmação do artista; prova 
o seu talento a par de uma 
grande força. de” sonia, 
para lhe recompensar O es. 
trabalho 

pois deste que serio de 
quai or AL ácA bparodidada! 
tem produzido, e que de triun- 
ra o artista 

mês áté ao Salon, onde as 
recompensas não "se esban- 


tando ao rebanho, A Rosita 
das colrelas e ottços, dese 

cam. se o caplendido retrato 
a sra ministra da Argento 
de” teens, reprodutindo. o 


todo envolv 
talismo a um tempo amor 
vel e filosofico da alma por. 
tuguês nendo às st 


maguas, ora cantando ass 
mornas o que, faz subir do 
aos olhos as la 


afogando: 
as o prater 

“ado que toc 
do coração na sua 
dolente o apaixonada quando 
o amor o inspira concetgo- 
so, sarcastico quando critica 
à sociedade em que vive 
tigando-lhe os vícios, os er- 
ros, ou escalpelando lhe 06 
ridiculos, 

* ele O desab 


ha portas que 
endam “culto, que 
tivos À sua poesia 

À piutura não o tinha ain. 
da “celebrado.” Malhôa foi 
surpreendel.o no borde), on 
de le e acolhe; obgervou.o| 
dus ee quado de galeria, 
de formosura ii apagád. 
pelas orgias, abandona se im 


he 


erdadeiro o quadro, bem 
estulado em veus pormieno- 
duralidade, sem incorreções 
de composição ou de desenho 


muitos desses quadros, 
em numero superior a cin- 
coenta, que José Malhõa 
apresentou ao “publico por- 
tense, no. vasto salão da 


MisrRa DA Angrxrisa 


(Quadro de Malhõa) 


e de boa tecnica de pintura. 


a exposição. 
rar que éla tivesse tão bom 
acolhimento. dos portuenses. 
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O OCIDENTE 


ue, pelo que lêmos nos jornães do Porto, lhe 
hetam és honras devidas adquirindo bom núme- 
so de obras. 

Assim se vae despertando O interesse pelas 
cosas de ane neste país à que Ele tem sido lo 
indireto O É 

T sem sahir do campo da arte, o mais grato a 
estas cronicas, houve o Serão Vicentino, no Re- 
publica, uma consagração mais do glorioso au- 
doe Gil Vicente, que mo seculo sy lançava os 

rimeiros linfamentos do teatro português, na 
Camara real da rainha D. Maria, com 0 Seu tuto 
da Visitação, o primeico como se lê na seguinte 
rubricas “Pr quanto a obra de devoçam seguinte 
redes del isçam que o pur fes par 
fo da raynha dona Maria de nacimento do mupto 
alho & excelente principe dom lo, terceiro em 
Portugal deste some. Se põe aqui primeyra. 
mente a dita visitaçam por ser a prinicira ousa 
que o ur Jor quem Fort se rgrsen 
lou, estádo & buy poderoso re: dom Mm 
a Thanaa Dona Bubvriz Sua Mar d a Senhora 
Dugueça de Bragança sua filo, na segunda 
nove do nacimento do dito senhor'e 

Toi o lustre poeta Afonso Lopes Vieira, o 
judor dessa nova consagração ao poeta quinhen: 

que, lhe tem merecido os deus melhores 
estudos teraios, trazendo À lus das ribalta as 

posições. de Gil Vicente, para que 
o publico as aprecio, como de facto ax apreciou, 
enchendo a sala de espectaculo com desusada 
concorrencia, o. que tanto púde ser lisongeiro 
para. 0 goato desse publico, como para o Nstre 
Poeta, to largamente contribuindo pa 
Testa: que abria com à sua confere 
nular autor dos dutos, seguindo-se a Ave Ma- 
“a Mofina Mendes, pla ari Aura Sanches; 
um trecho do dialogo de 7, Paço e o Vilão da 
Romogem de Agigravados, pelos actores Aus. 
to Roma e Pertlra da Sia; e por fim Chaby 
Pinheiro, com 0 seu dizer incomparavel,reitou 
varie tecos da Exortação de Guerra, o 
cento fes a proposto da guetia. 
nor, pedindo ão clero e ds damas de Portu. 
que para ela dessem suas joias: 


quistava a toda à terra, 
Todas donas e donçellas 
Davão suas joias hellas 
Para materos da guerra. 


Oh! pastores da Igrejas 

Morra a seita de Majomia, 

Ajuda a tal peleja, 

ue paia vo veja 
em úpeltar para Roma. 


Deveis de vender as taças, 
Empenhar os breviarios, 
Façer vasos das cabaças, 

E Comer pão e rabaças, 

Por vencêr vossos contrarios. 


Na mesma noite em que no Republica se rea- 
lisava o Serão Vicentino, outra festa, em que. 
redominava tambem a arte, oferecia o sr. Carlos. 
beiro Ferreira e sua esposa sr D. Laura Abreu. 
Ferrefra, no palacete da rua Barata Salgueiro, 
ás pessoas de suas relações. 

li dominou à sublime arte de Mouzart, que 
teve seu culto em distintos amadores, cantando- 
se a béla opera de Messager, Veronique. Esta. 
partitura, das mais preconisadas do insigne maes. 
tro, teve por interpretes: 


Helêna de Solanges, D. Maria Tereia Fer- 
reira, 
Agatie Coquenard, D. Margarida Carneiro 


na gttranco de Champ d'ápur, D. Maria Emi 

“Denise, D. Maria de Abreu Batista, 
D. Elisa Castro, 

Florestan de Valaincont, D. Laura Reis Fer- 
Couguenard, Carlos M. Ribeiro Ferreira. 
Loustot, Joaquim Gomes, 

Sóraphti, Carlos de Abreu Baptista. 


O desempenho foi brilhante, tanto na parte 
musical como na representação as personagens, 
Sendo Tisados muitos trechos da opera, veria” 
deiramente cantados a primór. E: 

Foi Madame Mantel, a distintssima cantora, 
ue escolheu Lisboa para estabelecer sua escola 
e canto, que, professicntemente aproveitou abéia 

aisposição para. o canto dos distintos amadores. 
Augusto Mello foi o ensaiador e o maestro Lho: 
rito dirigiu à orquestra e ensaiou os côros, em 
que tomaram parte as sr» D. Rosa Gomes, D. 


Maria Henriques, D. Hortense 
Bandeira, D. Arcelina Santos, D. 
D. Hel 

Mas 
lia Castro, D. Mat 


cionar desta linda festa. O cenario do 2: acto 
foi pintado pela menina Abreu Reis, à quem a. 
assistencia aplaudiu, 

À arte vae triunfando em toda a linha. 


Cuerano Atsexro. 


A 
Bibliografia Portuguêsa 
Na Biblioteca Nacional de Lisboa 


Gentilmente incumbeme Caetano Alberto a 
misção, de disertar Rerca do museu bibliográg- 


os de 5. exa, Analisarei a iniciativa do diré. 
tor da biblioteca louvando e censurando com sã 
urbanidade, 


Recentese a exposição de extemporanidade. 
Realisáda mesmo por méro incentivo biblioflo à 
lacuna dum catalogo é indesculpavel. Nas expo- 
sições: Antoniana em 1895, Vfeirina em 97, Pe-, 
trarchíana em 905, e comemorativa da Guerra 


Extrema 
Essa nervose era consequente do quas| desacom 
panhamento na tarefa engrandecidora daquele 
templo E o estado doca dos biblioflosiblio- 

os. Dai a inamisade, o guereamento 


4; 


e 
: coligidores, 
seca, simples expositor. 

Evidencia-se ainda à extemporanidade na def 
ciencia de estantes apropriadas e sala condigna. 
Pretendeu o organisador formar vma perfeita ga 
leria artítica? “Talves, mas esa galeria E 
ai 

Explanados estes anteloquiários considerandos, 
sintéticamente citarei as mais curiosas o interes 
santissimas expécies exposicionhdas. 

Deparei na primeira montra com as Horas da 
rainha Leonor. D, José Passanha dir nos núm es- 
tudo inserto no Boletim das Bibliotecas ser: «em 
todo à trabalho de illuminura, evidente a influen- 
ciaflamenga. Vê-se bem que às Horas de D. Leo. 
nor são obra dos fins do Seculo XV, ita é, quan. 
do a Renascença italiana não exercia ná arte 
porluguêsa ação decisiva.» 

Originalissimo, este manuscrito é dos mais no- 
taveis. Pertence ao convento da Madre de Deus. 
Durante anos permaneceu na Imprensa Nacio-, 

ido em janeiro de 1910 para à biblioteca. 
Na face interior da capa tem escrito à letras 
do seculo xvnr:—«Este livro foi da rainha D. Leo: 
nor. Não se poder dar de fóra, só pena de ex- 
communhão.— Fr. Luiz de Sant lago». 

Nesta montra está o codice: Horas de Nossa 
“Senhora. Foi pertença da mesma rainha. Asseme- 
iham-se as iluminuras ás da escola Aamenga. Não 
tem etiqueta. Conhecio-o porque o st. Pastanha 
descrevendo dit; «O miniaturista deste livro 
Simpatisava com os caracoes, à bastantes e varia. 
dos nas diversas illuminuras. No percurso fúgar, 

plei a Biblia de Gutemberg e Epistola 
de (licero, primaciaes graficos, aquele de 1450- 
1455, ste de Veneza em 1469, Pesimamente ex 
postas está uma curiosa Biblia poliglota, 
de ser admirado E 

“Entre os manuscritos, figura à escritura do ca- 
samento do Marquez de Pombal firmada em Vie- 
nã, 1741. Foi encontrada numa mercearia. Des- 
aça-se por ter as assinaturas das testemunhas. 
sineteadas a lacre vermelho dando à im 


trecht, 1715, é outro codice de frontespicio ilumi 
mão “sobetbamente. A Biblia tomada em Alj 
barrota. Foraes, pergaminhos de Doações, Cod- 
ces de Alcobaça, Canones, Horas, formam esse 
Fiquissimo reficario artístico. 

Bastante variada a coleção sfragisteca Aí de- 


parei com o Jornal de El-rei Affonso Henriques, 
manuscrito de 1210, conservando pendente o 
respêtivo selo. 

Nas incadernações salíenta se: Stoph Colum- 
bas cuja capa ostenta algas, burios 6 conchas 
naturais sobre a correa donde pende o selo. E" a 
incadernação curiosa. Talvez obra dalgum ma- 
níaco. À” tambem uma cartonagem russa dlgnia 
de repara pelos arabescádos embutidos. 

Escaseou me o tempo ara contemplar, espécie 
a espécie, o para registalas o espaço é restrito, 

Perante essa rcãs e mai as estas 
me, maravilhado como avaro biblioflo obscuro, 

plesmente louvo Faustino da Fonseca pela 
ativa de exposfcionar tantas e tão lindas pre- 
ciosidades, 


Comentaril simplesmente a exposição. Do mi. 
seu bibliográfico, Considero uma rlbrica jorna- 

tica. Conheço à manifestada teofobia de Faus. 
o da Fonseca mas, não prevejoo inguisidor, 
Porque exitem afinidades entre um” museu 
de Muminoras “e a inquisição, Nesta gotejando 
agua sobre carcerados, estacelanvae: Naquele j 
ctando o so! sobre codices Muminados, detloram- 
E ; Cones, 
esbanja imo. patrimonio de todos 
nós. Não, Faustino da Fonseca, o dicétor da Ml 
Meca póde comervar a andadora de estabeo 
mento lancada múma escadaria. Sim: Ms guar. 
dará religiosamente essas riquezas biblograicas 
de todos os portugutses. 

leão 


Arvano Nie. 
e 
Viagem de circumnavegação do cruzador 5, Galrigh 


fGontinuado do mumero 1190) 


Da Botra u Inhumbano 


O porto da Beira está agora regulurmento bali- 
sado, 

O farol, cuja torre tem 30,5 metros de altura 
é está pintado. com acis Fachadas pretas é brane 
cas, avi 
com “os 
muito o 


mandar à primeira bola, 
Ber, com Cinco bos luminosas permito com 
apidrança a mavegação do note, À movimento 
o porto tende sempre à atigmentar ao passo que 
e desenvolve minhos de ferro da 
ual a Bei 
eira entrou o paque 
qe Mescarego, grande qamidado de mae 
“ prolongamento do Beira Railway na direc- 
ão. dar minas de cobre de Tanganika, Em esta 
linha estando em exploração, facil será que a 
Companhia de Tanganika obtenha o capital ne- 
cesar para a, conclusão do caminho de forro 
de Benguella, Achei a cidade da Beira mais des. 
envolvida do que quando ha 13 anos ali passei, 
mas é certo quo nunca. passará dum ces de 
desembarque onde carga e pastageiros so demo. 
rárão 0. menor tempo possiel em caminho pari. 
à Rhod 


Logo que amatrámos na Beira vieram a bordo. 
camprimentarme o capitão do porto Mare Car. 
valho, secretario do intendente Felner,  tenento 
Bandeira de Lima, ajudante do governador Pery 

de, visitas que no mestmo dia retribui. No. 
dia seguinte vieram a bordo o governador e o 
intendeme, e fomos convidados pelo. primeira 
para om jantar na Residencia ao qual assistiram 
quatorse pessoas, Pelas 0,30 da manhã do da , 
mo fim da enchente, suspendermos e começámos 
à navegar em direcção a Inhambane, Estava bom 
tempo e vento leste bonançoso; À's 11,30 largá- 
mos o pratico e seguimos para 0 aul, Pelas 4 
a. m, do dia 9 determinámos à posição do navio 
por rectas de altura de » da Crur, Jupiter, Re. 
ulos e Sirius, ao amanhecer avistouso “terra 
por estibordo ao longo da qual navegámos e ás 
8,30 recebiamos o pratico da barra de Inhamba 
ne. O primeiro cnfiamento da barra dado pelas. 
duas marcas é actualmente 61º NW (maggnetico). 
Com maré de enchente, subimos o rio que está 
Vem balzado e pelas 945 fundeámos em (remo 
de Inhaimbane, 


Do Inhambane q Lourenço Marques 


E; sem duvida Inhambane uma vila sympathi- 
ca. Desembarcase a'uma ponte metallica. com 


243 “metros de comprido, as ruas são macada- 
tmisadas e tem paseios de cimento, Possue chafa- 
rizes cuja agua é elevada dos poços por moinhos 
americanos; tem um rasoavel mercado, bom tri- 
bunal e um optimo edifício do correio mandado 
construir pelo ultimo governador. Vê-se que tem 
estado À testa do districto individos de valôr que: 
se tem dedicado à melhorar os differentes servi 
ços; À carta ingleza do rio e barra é antiga e 
nelia passam por cima dos baixos os enfiamen 


not na Pora Jia 


da burra, Ha uma carta portugueza e 
demasiado pequena e n'úm papel improprio 
o serviço de navegação. Esta mesma, porém, 
não nos foi enviada para bordo e não se pode. 
adquirir, de modo que foi para nús como se não. 
existisse, d'onde resultou o termos de pagar pilo 
tagem — 798000 réis, Às tres bolas que assigna. 
lam O «báúco pequenos, duas pretas e uma ver- 


O OCCIDENTE 


melha, têem sido frequentemente mudadas. Da. 
primeira preta mar ol por 60º SE e di 
segunda pi As duas primei 


Pouco depois de fundearmos vieram a bordo. 

q alferes Casqueiro, cumprimentar-me da parte 

do governador e o presidente do Conselho Mu. 
ue em seguida retribui. Fui 


10 veio o governador a bordo « fai cumprimen-. 
tado por uma comissão de operarios europeus 
que me ofereceram uma pasta. A's 9.30 a. m. do 
dia 11 suspendemos e com optimo tempo come: 
a à navegar em direção a Lourenço M 
As 11,30 largámos o pratico e seguimos 


Usa vista Da Bruma 


perto de terra ao longo da. 
farol de Zavora que marcámos pelo travez ás 
4:35. Içámos o nome do navio, que reconheceu. 
Na madrugada de 12 começou a soprar vento. 
sul com aguaceiros. A's 6,15 prumamos em 23, 
braças, percebemos que estavamos ao norte do 
caminho, seguimos para o sul prumando e avis 
tmos a Inhaca e o farol de Cockbum que pas- 
sámos ás 8, Ao contorna da Ponta Ver. 
melha, salvámos á terra e pelas 9,49 amarra 
mos no quadro dos navios de guerra, perto da 
capitania do porto com 39 braças de amarra de 
cada ferro. 


A. Pixro Basto, 
Capitão de fragata 


(Continia.) 


me 


Chronicas Lyricas 


Teatro de S. Carlos 


monto eMatinêe com a Carmem — Estrela da an 


Ter Mazeaent a loco 


Quem haverá que não seja admirador dos Hu 
guenottes de Meyerbeer? | Partitura que melho. 
fes tradicções tem no nosso theatro lírico ; de 
a mocidade fômos embalados com esta musica, 
e aos nossos ouvidos chegavam os nomes da. 
Barghi, do Mongini, delicias dos nossos paes 

Hoje já esta partitura não póde ter o harmo- 
nico conjuneto que tinha n'outros tempos, e hoje, 
é difhcil encontrar-se artistas que possam pos- 
suir duas qualidades para esta musica, boa voz e 
boa escola de canto. Por isso quando entramos. 
em S. Carlos para ouvirmos os Higuenott 
esperavamos com o desempenho e qui 
os cantores que brilhariam. 

O nosso thicatro não tem uma orchestra bem 
organisada, não possue córos aulficientes, d'abi 
Já a musica de Meyerboer apresentar-se com um. 
lado fraco. 

Na diffcil parte de Valentina papel que res 
quer uma artista fina e ao mesmo tempo boa 

tivemos a sra Lucia Crestani, que está 
a, perante 0 nosso difficil publico. O 
papel de Valentina todo elle chelo de vigor o 
palxão, encontrou na sr Crestani uma interprete 
de primeira ordem, tanto na parte vocal como 
na artística. Foi muito applaudida tendo mui- 
tas chamadas. 

O papel de Pagem, que é bastante diffcil de. 


O OCCIDENTE 


que possue 
vos, falta lhe es 
ando bastante à 


cio vem protestos 
Tulio Querca fotumimincio 

e se encarregou do 
Eri, agradon sem 


Regeu a opera o maestro 
Gianne, 


despedida da ca 

 cantowse em. 

a opera Carmen O 
m aspecto deso- 


lndor, pois es 
Pouco. o dia estar bastante 
chuva, 


A opera Gioconda, foi um 
belio espectaculo, devido ao 
grande talento da cantora Ester 
Mazzaleni, nova para o nosso 
público. 


O Favo — Quadro de Malhóa 


Teatro de S. Carlos 


A soprano pumarico Esrem MuzzaLtx 


ovaçõ 
aa Motion, no 
papel de 


houve momentos que nos. 
9 nos 
im da ro- 


Hernandez que 


cpa diretas 


Aurasoo Pirro (SAGA vem) 


% 
Habitações lacustres 


Pôr em seguro o corpo. 
tra O frio imenso, a agui 
chuvas penetra 

incide 

o ataque das 


tivos a genuina causa impelindo 
o homem a procurar um abrigo. 


O OCCIDENTE E 


(cio no Fundo DE Diveza A 
A ea Barreto, D. 
 D. Regrina Arias, D. 
D. Guilhermina Fonseca da Cruz; 


Guuro DA Comissão DE SENIORAS PRONOT 


Ferrera 
Cronica Occidental 


Hiorestá de Uai, D Laura Eereira Es 
USA Racira DA OPERA a VERONIQUID, DE MESSAGER, POR AMADORAS, EM CASA DO 54. Cantos Macuavo Rintino Fi 


a 


O OCCIDENTE 


Se o não tivesse feito, qualquer que seja a teo- 
ria adótada explicativa de sua, origem, é muito 
mais do que provavel que Ele não vingaria ress- 
dir ao meio € assim, logo à pouco trecho do seu 
aparecimento, deixaria ficar esteilmente para 
Sempre 0. planeta, que havia de ser no futuro o 
tento brilhantissimo do se irresistível ascendente 
dominador. 

De abrigo em abrigo, mais ou menos estima 
tado pela força das circunstancias e mais ou me 
nos relétido. em virtude das necessidades eres. 
centes imperiosa, foi lhe fatal que lhe chegasse 

hora em que pensasse no modo de cons. 
trair alo consolidado e permanente 

Não é porém da habitação lvumana e do seu 
progredo aravé ds seculos que me proponho 
fratir, e por ss, limito-me neste ponto à fechar 
as linhas precedentes com às seguintes palavras 
de Alíredo Maury no. volume sm La. erre et 
Pitomme-: «La, demeure fat done desindo h 
déiendre Ta famíle et ce quelloposséde, contre. 
toute espêce de danger venant de la múture on 
des homes.» 

Posto Ísto, vou entrar no meu assunto, não 
alheio em verdade à habitação do ser hutmano. 

O que são habitações lacuntres? 

Nem mais nem menos do que construções as. 
sentes. sobre. estacaria, nos lagos. Similhantes. 
resguardos “picos o Interessantes comstituiram 
moradia dos habitantes da amiga Helvecia, nome. 
FEV, na epoca do romanos era designada à 


Les, premibres populations qui ajen assé 
trace, tse no volume 2º, da obra monumental 

Histore de la formation ierritoriale des Etats 
de Europe Centrale — por Augusto Himiy, sont 
les habitants des constructions sur pilotis, dont 
on a retrouvé les pieux, entourés d'ustensiles ca. 
pero, em come, em erre, e asi en bront, sur 
les. bords des facs de Constance, de Zurich, de 
Bienne, de Neuchâtel, de Genive ..» 


O eminente sabio Lapparent, diz no — Traité 
de Géologie—: «Nons ne nous étendrons pas. 
longuement sur cette êre des tourbiêres — (tur- 
feiras, logares onde existe turfa, materia porosa. 
espoúco pesada resultante da aglomeração de 
vegetaes.carbonisados) —- et des. habitatons 
custres, qui, sur notre so, touche A Fépoque hi 
torique: et pendant Iaqueile une population con- 
maissant la plerre pole, les animaux domestiques, 
les cértales et Dientêt Pusage du bronze a vécu, 
notamment sur les bords des grande Jaca suisses, 
dans des habitations sur pilotis dies palafites ou 
habitations Iacustres,u 


O celebre historiador grego Herodoto,aludiu 
a um genero de habitação quast identico a este, 
quando, referindo-se aos peonianos do lago Pr 

ias, na Tracia, hoje parte N, É. da Ruméi 


de estacas bastant altas, cravadas mo lago, colo: 
cam tabu muito, unidas, servindo hes de unica 
Pastagem de comunicação para o exterior uma 
Ponto estreita, Outróra 6 habitantes enerravam 
ai estacaria À custa da coltvidade, mas, depois, 
assentaram que. cada individuo fria buscar tres 
estacas ao monte Ojbelo por cada mulher que 
esposas, 
dE Sosa no pao a pluralidade das ma 
Sobe as tabuas tm as suas cabanas, mun 
das die um alçapão muito junto para 0 1 
pára evitar que as ereanças calam por eta sb. 
fura. prendemonas pelos pés mediante cordas 
Alimentam com pela Ds "cavalos e 08 amigas 
de carga, subsitálndo assim 0 feno: E tão abun- 
“ante 6 lago que descuido pelo alçapão: para 
êle um cesto, à breve espaço de tempo o puam 
repleto de peixe 


O erudito inglez John Lubbock, no seu curioso 
e instrutivo livro — O homem pre-historico —- as- 
severa saber por um amigo, residente em Salo- 
nica, cidade situada no golfo do mar Arquipelago, 
antigo Egêu, assim denominado : «que 0s pescar 
dores do lago Prasias habitam ainda em cabanas. 
de madeira, construilas sobre a agua como no 
tempo de Herodoto. 

“A velha cidade de Tcherkask, na Russia euro- 
pêa, ergue-se por cima do rio Don, tributario do. 
Tae d'Azoy ou Azof e a de Bornéo, egualmente, 
na fos do rio do seu nome, tributario do mar das 
Indias ou oceano Indico, isto sem falar da poe- 


tica Venera, rainha do Adriatico, no material de 
“da qual figurou a estacara, pelo me- 
nos originariamente, quando os seus fundadores, 
muitos dos habitantes de Aquilêa e de Padua, 
lá se dirijiram no amno de 452, fujindo à 
la, che terve dos hunos. — s 
as citadas povoações, porém, « outras 
fares, tornadas conhecidas pela respétiva noticia 
de viajantes ilustres, não são propriamente po- 
voações lacustres, 
Como se inciou a sua revelação? 
esta pergunta darei a pal 
Ka ado Te Figuier, E 
mem primitivo — obra cuja versão portuguêsa 
por Matuel José Felgueiras, tenho diante de mim. 
Eis à letra da mencionada tradução: 


«O inverno de 1ês3 a 1854 [oi de tal modo 
secco e rio na Suissa, que a aguas dos lagos 
desceram (um nivel fosco aetltaio! O) Nabis 
dantes de Mein alôcla situada nas margecs 6 
lago de ur aprovearam se desta ta 
cia para conquistar uma porção de terreno sobre 
Ste lago, impondo se bles o dever de 0 levam: 
aten 8 cercam de rralhis. 

“Quando executaram este trabalhos, encontra- 
raso nas lamas do Fando do Tao estacas der: 
a a rio 
Teiros, instrumentos de pedia e de no, e diver. 
“ea curtos destroços aalogos aos dar tarfiras 
“imamarqueras Esta acumulação extraordiaria 
Sebo deusa peca o End o 

essedado, parecia InexplaveL a perdia so do 
comentarios, quando o dr. Keller, de Zurich, 
iendo examinado estes objetos, lhes comprehen 
deu imediatamente à significação: Para se 
Doi ae evidente que ta obféos pertencia ao 
tempos amteimôricos or um fconfronto: que 

iguem tinha feito, acho uma relação 
Entre as estacas e cr outros restos disseminados 
Ses Mriedore via Claret do ai eustro 
cantavam. mena épocas Adquida Gente 
modo à persuasão de que os amigos habitantes 
do Tao de Zurich constam as abas habitações 
quo aveia te exaido 6 

outro lagos da Susa. 
Ee pensamento (o desenvolvido pelo dir Kal- 
je e Enco memoria, tú neavl, publica 

PAT faca Vigucona ão cando um fr 
ho desnudo à uia as tr iodo 
sabio Jongo, e eh pot one 
Tia do genero humana 

Antefiormente à descoberta eita no fundo 
secco do lago de Zurich, haviam sido Urados da 
van dos lagos da Sua instrumentos « utente 
Now singulates, é motas veses inha ao vistas 
estacaateravadas no fando da agua; nunca po: 
fire Davinm sabido aterrar estes vesógica Se 
uma outra edade, não, tinham pensado em as: 
aire ua ado emo co a 
PE 2 dr Relor que cabe à hoara dejos haver 
interpretado em harmonia com a verdad, quando 
idem a e paca modo qe 
tosfexquisitos. E: pois justo, declararmos que 9 
mic de Zi ot ereadr da siena ar. 
“após a publicação da primeira memoria do 
dr, Kel em 1854, comegacam à explorar com 
rip lajes cos RO arara Ga 
brir teles Momeronos vestigios de estações ha. 
atas, Hoje não. conbecidos para cima de du: 
emas, e todos va anos se descobrem novas. 

“raças à dividade destavolvida por uma mul- 
tidão de exploradores, teemse podido. formar 

agnificas Colecções testes tesgaros arquenio 
Fc. Or pescadores combeciam desde 
ta” os logires em. que se achara 
varias "des. estações, por terem em muitas 
Contas Sespadacado é its reias nas taças 
plantadas na vasi. Imerrogaram nos, tomaram: 
o por uia, e bem depressa do fado dos la: 

licor [cid ar 
fEnoradas 


Em seguida nos trabalhos de Keller outros apa 
receram *, presentemente, está apurado  venif- 
Cado que o fenomeno da habitação lacustre não 
do estiramento privativo da montanhosa e 
nevada Helvecia. 

A Italia, à Alemanha, a Rossi 
Inglaterra outras regiões do globo possuem 
tambem em alguns dos seus lagos a prova elo- 
quente do facto singul 

O inverno “cc e fi» de 1853 a 1854 nad 
teve de esterl para. 0 irradiar pojantissimo da 
ciencia, é até, à similhante pormendr eventual 
deveu” Keler úma origem de segura celebridade. 


As habitações Jacustres documentam o iaven: 
tva" de recta da Tasuldades humanas em 
apartada que pelos seus restos, pre- 
lis, nos é possivel avaliar do que séria a 
existencia dos seus cautelosos moradores, 
O paciente arqueologo tem ahi campo soberbo 
de pesquisa remuneradora. 


D. Fuaxcisco br Nonowta. 


x 


As ultimas perdizes 


1 


dava se nos fins de fevereiro e com 0 pri- 
qe março ja ficar velado à tempo da ca 
A chuva, puxada pelo noroeste frio de pêlo, 
faia andar todos a correr pela cidade impelidos 
pela força do vento, quando não fosse à neces- 
Nilade de ativar a propria combustão interna, 
como meio de aquecer. 

Para isto devia ser ma 


fico uma digressão 
venatoria por montes e vales à descobrir perdi: 
2es ou no" rastro de coelhos leguas e leguas, 
carregado com a caçadeira € com às botas ta 
xeadas, atras dos perdigueiros, de focinhos ar 
tejar farejando por entre os matos em busca de 
cação 

Os tépidos dias de outono são mais comodos 
ps ese, Datidas, de manhã cedo, quando as 
olhas dispersas pelos caminhos ainda estão mo- 
Ihadas do orvalho da madrugada e as perdices 
se acocham junto ds moitas, onde depois irão far 
aer seus ninhos, 


tão formosas. À caça é ainda abundante e à que 

sete mezes depois se Me po. 

derá atirar, de os caçadores furtivos não acaba: 
rem com ela ant 

O de. GI pensava nisto todos os 

a sempre tarde para as digressões vena- 


Carador apaixonado, o dr, Gil era qua! sem- 
e ie, tio Infolia: que se ló podia tirar O 


muito mais Bernardas do que doutores, e os es» 
tudantes eram muito menos platonicos ou nefili- 
Edecimações 

Não era desta o inião o dr. Gil, que nas suas 
casa de “um ou outro, verso da, Eneida ou das 
E sRaR RA 
“ão passam debald ai 
cias amorosas, tanto mais quando, camo o de. Gil, 
ER 

aaa 
garda de pedreneira e com bom dente para roer 
pi 


O OCCIDENTE 


as 


Medeaya já os seus cincoenta quando se pas- 
sou a aventura que vou referir, e se não foi a ul- 
tima, só a tumba lhe levará o que o berço deu. 


O dr. Gil era, portanto, um solteirão, involun- 
tario, é verdade, como de resto acontece a muito 


ó npenavase com certo garbo, resis 
tindo heroicamente aos cincoenta anos. Apro- 
ndo como, melhor podia os cabelos que lhe 
restavam, distribuindo-os pela calva, que avan- 
a Os rejuvenescer aplicava-lhes certa. 

tulo de os conservar, mas que, afi- 
os. como uma amora, pre- 


escaveiradas, Que a navalha, todos os dias, habil. 
mente barbava, na preméditada intenção de 
não dezar surdos indicetos cabelos brancos 
o vestuario todo se apurava, principiando pe- 
tos colarinhos. desmesuradamente altos que mal 
o deixavam mover a cabeça para um lado ou 
pera o outos um jaqutão justo e calças afam 
radas desenhavam-lhe a esqueletica figura, de 
longas pernas e pés compridos encaixotados em 
botas A americana, com que galgava leguas é 
leguas atraz dos coelhos, que ele, afinal, só via a 
poucos passos de distancia atraves das grossas 
ju o obrigava a sua miopía. 

Gil à edade madura, um 
platonicas conquistas, de. 
meninas de, estimação, cntregando-se agora a 
apreciador de frutas mais maduras, melhor saso- 
nadas, que já não perturbam tanto o moral e 
muito menos a físico, 

Foi nesta disposição de espírito que o acaso, 
a o destino he deparou ama aprosimação, sem 
ner a da sorte grande, mas aquela, por 
que ele mais ambicionava, uma senhe 

à (resca, apezar de umas pedri 
salpicarem-lhe um ou outro cabelinho, que até 
lhe dava graça e garantia a genuidade. 

Ele, resigoado, já não estava para outras ave 
turas, e desta vez parecia lhe realisar os sonhos 
de tantos anos em encontrar a metade que lhe 
faltava no seu lar 

D. Vitoria, que assim se chamava a nova res 
questada do dr, Gil, correspondia bem ao recla. 
mo, como ale, caçador, disa das donaelas que lhe 
aceitavam a córte. E como não a havia ela de 
aceitar se já estava na dade de venha quem vier, 
pois de ha muito passara os trinta é entrara nos 
quarenta, 

Não. só na idade levava vantagem ao dr, Gil 
mas na magnifica plastica de boas fórmas, reves 
tidas de pele, não direi setinosa como se fôra de 
aútentico selim de seda, mas para ser de algodão 
imitava muito bem, mercê de certos cosmeticos 
especiaes, de que muito boas senhoras usam para 
não se despedirem da mocidade louçan, Deresto 
para parecer bem tudo é desculpavel no belo sexo, 
até o pintar.se, que à pintura, se não tentou Eva, 
de muito perto veiu do Paraixo a alindar as mu” 
leres de todos os tempos, é não vão longe aque- 
les em que era moda esmaltar as faces com si- 
naes aveludados, de irresistivel sedução provo. 
cante, 

Não sei se estas ou outras seduções, um tanto 
serodias, levaram o dr, Gil a apaixónarse por 
D. Vitoria; alguma coisa disto devia ser, pará o 
influir em novas aventuras, ele ja bastante resi- 
gnado no seu meio seculo, sempre mál sucedido. 
em amores. 

Mas D, Vitoria soprarahe o borralho do seu 
coração, agora ateado em fogo, não direi vi- 
vo, porque. seria grande exigência, mas sufi 
cientemente abrasado para lhe constmir as uli- 
mas fibras do amor. 


m 


Foi no Rocio, E 

O dr. Gil, todo casquilho, entrou num elétrico 
para o jardim Zoologico. Sentou-se despreocups 
damentê em um banco, quando, atravez das suas 
Krossas. lunetas, viu que na sua frente ia uma 
dama, que, atravez das mesmas Junetas, achou 

teressânte. Trocaram se olhares insistentes, m 
to principalmente da parte dée, tornando se cada 
vez mais inflamados 4 medida que a dama a eles 
correspondia com leve sorriso animador. 

Os vinte minutos de elétrico passaram-se como 
vinte segundos, e quando os dois so encontravam 
no lindo parque, em frente das jaulas dos leões 
é das panteras, já falavam de historia natural, 
descrevendo o dr. Gil a utilidade dos furdes na 
caça aos coelhos. 

* Tenho ouvido dier que só comem gemas 
de ovos? - 


— Sim, minha senhora; só comem gemas de 
aves, os golosos, mas em compensação desalojam 
os coelhos das covas mais fundas. 
E"o que vale, senão ficávam carissimos; os. 
ovos estão por tal preçol 
Muito caros, muito caros, pelo que me diz 
a governanta. 
Tab, o sr. tem governanta?” 
Pois se cu sou solteiro. 
Ah É solteiro! 
= Em folha, minha senhora, para servir a 


muito amavel... e tambem caçador... 
julgo, pela conversa dos furões. 

E caçador, sir, minha senhora, v. ex* não 
imagina Como Eu adoro caças é todo afuão, 
o de Gil aventurou: puulo majora canamus. 

e diz o sr O 

de Virgil 
Não conheço nenhum, 

o dr. Gil, com o pedantismo do latim, trans- 
tomava 0 feliz encontro, porque D, Vitoria vol. 
iarase para a jaula dos ursos, que ofegavam de 
calor apesar do termomeiro não marcar mais 
de top. 

“as minha senhora, queria dizer, que pas- 
semos à outro assunto. 

“gu prefiro o mesmo, respondeu D. Vitoria 
voltando-se um pouco; isto é gosto mais de 
dizes: do que de coelhos. As perdizes são muito 
boas de molho de vilão, 

E de mão no nari 

T Não sei... talves. 

TAht certamente. De mão no nariz, minha 
senhora, de mão no nariz. 

“> Ha muito tempo que as não como... 

“essa, atalhou o dr. Gil todo prestânte, 
terei muito gósto em oferecer a 

de perdues, que estão agora magni 
mesmo as irei caçar, Ê 

Disso. terá para mim dobrado interesse, E” 
muito amavel, 4 

+ pompeu Gil, completou o dt. radiante, ad- 
vogado nos auditorios da comarca de Lisboa, 
um ercado para servir v, exa 

2 Sem graça. Que singular coincidencia. Ago: 
ra mesmo pretendo tentar uma acção por perdi 
“ damnos, e não sabia à quem me di 

— A ordena dev et pala as perdas o dam 
nos e tudo mais que possa prestar. 

“2º para as perdizes, que eu não perdou Di 
sendo Isto, D. Vitoria tirava da sua carteir 
dm, bilhete de vista com morada entregava 
no dr. Gi 
atimarei. muito receber à visita de v. ex: 
em minha casa para rtarmos a demand 

2 "Da demanda e do mais que v. ex.º mandar, 
acudiu o dr. Gil, faiscando-he os alhos atravez 
das grossas lentes, quanto lh'o permitiam os seus 
cincoenta janeiros. 


(Continua ) 


acrescentou o dr. Gi 


Curraxo Asento, 


ográfico da Ricademia 
das Selencias de Lisboa. 


“de trabalho temos pre- 
sente 0 facisculo n: volume da 24 série 
do Botsrit Bisuoonárico da Academia das 
Sciências, relativo a outubro de primeiro 
que sái desde que o sr. Alvaro Neves foi nomeado 
Conservador da Biblioteca da Academía. 

Primeiro que tudo vamos dizer qual o conteúdo. 
deste fasciculo do Boletim para, oportumamente. 
nos referirmos, ao sr. Alvaro Neves, que com 
tanta competencia o orgganisou. 

O sumário 
T— Reforma de Bibliotecas e Arquivos, do 
dr. Antonio José d'Almeida. 1I— Uma de, 
efa em 1614 contra dois livreiros, curioso artigo 
do erudito sr, Pedro A. d'Azevedo em que, com 
um documento autentico, se prova que Antoni 
da Mata Falcão, cristão velho, declarou que Ni-. 
coláu de la Cathurez negociava em livros de fóra. 
do reino porque, sendo o denúnciante sabedor de 
matematica, adquira livros de genero, cuja venda. 
era proíbida em Portugal, nessa época, e não 
chegando a acôrdo no preço resolveu denúnciá-. 
lo, « bem assim uma outra delação contra Anto- 
nio de Najera, cristão novo e matemático, que 
era, como de la Cathures, mercador de livros. 
HT Bibliotécas e Arquivos, excelente artigo 
do sr. Cristovam Aires, Mustre inspétor da Biblio- 
téca da Academia. IV — Varia, por C. A. V— 


Tomé Pinheiro de Veiga e a Fastigimia, ime 
ressante artigo de Alvaro Neves, confrontando 
edições diversas dessa obra. VI— Obras calalo- 
gadas na Bibliotéca da Academia das Sciências 
de Lisboa, por materias, afanoso e consclencioso 
trabalho do ex conservador da mesma bibliotéca, 
sr. Cardoro Detencourt. VIT — Miscelânea em 

ação, trata 


arquivo geral do Ministerio do Fomento. 
ste é O resumo de tudo quanto 


contém 
curioso in fólio de 168 paginas que a Aca- 


demía das Sciências, por intermédio do sr. Al- 
varo Neves, se dignou enviar a esta revista. 
exam 


Rot p!Anon. 


= 
PELOS TEATROS 


Ginásio 


Uma peça de assuuntos policiais. 

Sherlod Holmes? Arsdne Lupin? ou algum 
discípulo? 
do Lupi do romoa que Pen Peas ca 

ico io toda a aua argucia — originária. 
do Cerebro inventivo de Maurite Leblanc, 

E adeus belas noites passadas no Gi 
onde se ia com à Intenção de desa 
za, de distralr o espírito admirando a graça fina 
e ligeiramente maliciosa, a crítica m 
licante de certos tipos e certos costumes, tu 

o habilmente. num entrécho capri 
voc ava o riso franco é uma alegria st € 
O nosso 


que se su- 
teatro ainda 


bem para que 
m levados a esplorar certo género o es 
é a falta de autôres que produzam obras que te 
nham subido valor, pois que só cssas púdem 
vencer outras que apênas possuem à propriedade 
de interessar um púbico culto & com uma edu. 
artística dificlente, 
res anos ropresentouse no República, ot 
tendo grande sucêsso, uma peça dêse géneio, O 
Rajftes. 

ora aparecenos no Ginásio Arséne Lupi 
peça traduzida por Portugal da Silva com o 
tulo de Rei dos Gatunos, 

Quem sabe se na proxima época teatral se re- 

resentará em S, Carlos uma ópera intitulada. 

fobert Houdin. 

Deve ser divina a harmonia do roubos tenho 
a certeza de que 0 lírico regorgitará de especta- 
dóres, ai á 

Esse género de literatura difundido por toda 
a Europa tem apênas um valOr: o mercantil. 

Mas vamos À peça e examinemo Ja né 
linhas gerais. 

Está bem arquitectada como não podia d 
de estar sendo o seu assunto puramente in 
nativo, completamente livre de qualquer lucta de 
principios. O interesse é crescente até à cena 
quo áioRo fo que as circunstancias exigem 

Ali trata-se menos de um estudo psicológico 
que da maneira de faser suceder scenias em que 
à astucia predomina. 

A fantasia é exuberante; os caractéres não são 
aprofundados, são tratados à superficie, 
quis Podia resemiriho  Gntrécho, Mas para 

Quem ha que não leu ainda os célebres contos. 
de Conan Doyle, tsse médico inglês que reco- 
mheceu a acção prejudicial da sua propria obra? 

Pois é uma historia dessas com pequenas va- 
riantes, 

; Sómente entre Sheriok Holmes o Araéne Lu 
pin ha uma diferença. muito grande, E' que um 
é gica o outro arão e o 

o típo inglês é o polícia quem vence, o poli- 
cia que tihalurm fim Atos que era deiier 
jar à sua terra dos teriveisgatunos que a asso» 


bles sej 


“4 
No tipo francês quem vence é o ladrão, 
cuja asc É Bupelor À do poi alhado 
como personagem odioso e até ridiculo 
Nesta E 


levaram a dedicar-se áquéle nobre ideal de 
ser ad É 


Mas esta solução tem tão pequena impor- 
tância no meio daquêle conjunto de scenas. 
tumultuarias eu 


p e habilida 
de, de sangue-rio e o seu desprezo das con: 
venções que são a base moral da socie- 


olocar 
r 


muito mal do seu arduo papel. 
Cardôso podi 


seu papel de 

Maria Augusta € 
tes nos seus pequenos. 
para 0 brilho da repres 


mo bem e Or 
is pouco fizeram 


A No 


e 


— Cousa exquisita! disse um amigo a ou. 
um pó de 


u o eutro 


TEATRO DO GINASIO 


nO Res vos Garunose, 4º ACTO, Ausknk Lua — 2.º ACTO, LONA — LEVO AQUI O MEU LANÇO... O bliho. 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


PEN, 


T 
Ji — ste 


CHOCOLATE — CAKULA 


Exigir pois esta marca 


em todos os estabelech 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


dot vos deem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
CONTRA: PRM: 
A TOSSE PARA 
Un 


exposições a que lem concorrido. Ca 
frasco está acompanhado de um 
presso cora as observações dos 
Pães medicos de Lisboa, 

pelo consul do Brazil. A” ven 
Plarmacias. Pedro Franco C., Lisboa. 


Farinha Poitoral Fermuginosa 


de Pedro Augusto Franco 


caldos peitor 
| iadow ou preparados fa 


o e fl alas 
harmacia Franco, Filhos 
sos, poema TA9U Dito 


